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Apresentação
O treinamento Contabilidade e Finanças Públicas Aplicadas ao RPPS tem carga horária total
de 16 horas/aula, distribuídas em quatro módulos de 4 horas cada, e foi concebido para atender
de forma integrada os diferentes perfis que atuam na gestão, na contabilização e na fiscalização
dos Regimes Próprios de Previdência Social.

Carga horária 16 horas/aula

Estrutura 4 módulos de 4 horas

Público-alvo Dirigentes, Conselheiros (Fiscal e de Administração/Investimentos) e
Contadores de RPPS

Premissa pedagógica

O curso não é um curso de contabilidade genérica — é construído para que cada perfil de
aluno saia com o que precisa na prática:

Contador: o "como fazer" — lançamentos e memórias de cálculo. Dirigente: o "o que exigir e
o que decidir". Conselheiro: o "o que fiscalizar e quais perguntas fazer".

Conteúdo Programático

MÓDULO 1 — FUNDAMENTOS E ARCABOUÇO NORMATIVO DO RPPS 4H

• Panorama normativo: Lei 4.320/1964, MCASP, PCASP, DCASP, IPC-14, Portaria MTP nº
1.467/2022 e Manual do Pró-Gestão RPPS 4.2 — como essas normas se articulam na prática do
RPPS.

• Reconhecimento das Provisões Atuariais: PMBC, PMBaC, Plano de Custeio e Plano de
Equacionamento de Déficit Atuarial.
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• Estrutura das demonstrações contábeis obrigatórias do RPPS (Balanço Orçamentário,
Financeiro, Patrimonial, DVP e DFC) e sua leitura sob a ótica atuarial.

• PASEP pós-EC 136/2025: contexto da mudança constitucional (promulgada em 9/9/2025), nova
base de cálculo restrita à taxa de administração, exclusão das receitas previdenciárias,
rendimentos de aplicações e aportes de cobertura de déficit/insuficiência financeira. Rotina de
apuração e escrituração mensal, ajuste de lançamentos remanescentes do regime anterior e
orientações para regularização de períodos pretéritos (denúncia espontânea, riscos de
omissão declaratória).

• Estudo de caso: comparação de impacto financeiro antes/depois da EC 136/25 em um RPPS
fictício.

MÓDULO 2 — ATIVOS FINANCEIROS: RENDA FIXA E MENSURAÇÃO 4H

• Classificação contábil de ativos financeiros no PCASP (curva vs. mercado) e a base normativa
que autoriza cada critério.

• Títulos públicos federais marcados na curva: metodologia de apropriação da rentabilidade
(juros exponenciais), lançamentos contábeis mês a mês e tratamento de ágio/deságio.

• Títulos marcados a mercado: apropriação por variação de valor justo, volatilidade contábil x
volatilidade de caixa, reflexos no resultado do exercício e no patrimônio líquido.

• Mudanças de critério de precificação autorizadas em legislação: quando e como a
migração curva↔mercado é permitida, procedimentos contábeis de transição e exemplos
práticos com números (cenário de resgate antecipado, necessidade de liquidez, alteração de
política de investimentos).

• Impactos no cálculo da rentabilidade da carteira e no relatório de acompanhamento de metas
atuariais (meta atuarial x rentabilidade obtida).

MÓDULO 3 — RENDA VARIÁVEL, ETFS E CONTROLE PATRIMONIAL 4H

• Classificação contábil de fundos de investimento e ETFs no âmbito do RPPS.

• Controle de estoque de ETFs: metodologia de custo médio ponderado, escrituração de
compras e vendas e apuração de ganho/perda na alienação (rentabilidade realizada x
rentabilidade contábil não realizada).
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• Tratamento de amortização, desdobramentos e proventos (quando aplicável) e reflexo no
custo de aquisição.

• Exercício prático: apuração de rentabilidade em venda parcial de posição de ETF com lotes
adquiridos em datas/preços diferentes.

• Conciliação entre extrato do custodiante, relatório do gestor e escrituração contábil — ponto
crítico de controle interno.

MÓDULO 4 — GOVERNANÇA, FISCALIZAÇÃO E TRANSPARÊNCIA 4H

• Erros e falhas mais comuns dos Conselhos Fiscais na análise dos demonstrativos: foco
excessivo no fluxo de caixa em detrimento do patrimonial; ausência de análise de notas
explicativas; não cruzamento entre DRAA, Política de Investimentos e demonstrações
contábeis; falta de acompanhamento de pareceres de auditoria anteriores. Boas práticas:
checklist de análise, matriz de perguntas ao Contador/Gestor e uso de indicadores-chave
(solvência, cobertura de reservas, liquidez).

• Relatórios gerenciais que a Direção deve solicitar/elaborar a partir dos registros contábeis:
relatório de rentabilidade x meta atuarial, relatório de enquadramento na Resolução CMN
vigente, fluxo de caixa projetado (curto e longo prazo), relatório de despesas administrativas x
limite legal e posição consolidada de carteira com marcação curva/mercado segregada.

• Notas Explicativas: por que são o elo entre o número e o significado — tratamento de
premissas atuariais, critérios de mensuração adotados, eventos subsequentes, contingências e
mudanças de práticas contábeis. Como redigir e como o Conselho deve cobrá-las.

• Painel de encerramento: construção de um plano de ação de 90 dias — o que cada perfil
(Dirigente, Conselheiro, Contador) leva para aplicar imediatamente em seu RPPS.

Quadro-Resumo

Módulo Tema Carga horária

1 Fundamentos e Arcabouço Normativo do RPPS 4h

2 Ativos Financeiros: Renda Fixa e Mensuração 4h

3 Renda Variável, ETFs e Controle Patrimonial 4h

4 Governança, Fiscalização e Transparência 4h

Total 16h




